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VOCE ACREDITA 
QUE ELE NÃO TEM NADA 
A VER COM ISSO? 



É preciso construir uma grande mobilização nacional dos trabalhadores da cidade e do 
campo. PT, CUT, MST e sindicatos precisam organizar uma grande marcha a Brasilia para não 
deixar essa crise acabar em pizza, exigir que se instale a CPI e que ela vá até o fím: puna os 
bandidos e chegue em FHC, o verdadeiro chefe da bandalheira. 

CPI já, Fora FHC! 





- ESPAÇO ABERTO - 

Senador Lauro Campos rompe com o PT, 

Veja aqui os principais trechos da carta do ex-senador 
petista dirigida a direção nacional do PT: 

Com sofrimentos e decepções crescentes, padecidos por 
mais de 20 anos de militância no Partido dos Trabalhadores, 
venho, pela presente, declarar que aceito a expulsão que V. S° 
e o presidente "de honra" (sic) do PT fizeram recair sobre 
minha modesta pessoa. 

Esquadrinhando o memória, concluí que a intervenção 
executada pela segunda vez no PT - DF, pelo cúpula nacional, 
por meio das declarações de Luís Inácio em matéria do dia 12 
do Correio Braziliense - e que teve por objetivo coarctar o 
processo de livre escolha dos candidatos aos cargos 
majoritários (desculpem-me o coarctar; vou mandar um 
dicionário paro eles juntamente com esta carta) - evidencia 
que a ditadura pelega e intelectualóide que se instaurou no PT 
venceu arrasadoramente. "Aos vencedores as batatas", repito, 
machadianamente. 

Reconheço que a crise completa do capitalismo desfoca, 
confunde e "coloca o mundo de cabeça para baixo", na 
conhecida e feliz determinação de KarI Marx, aquele que foi 
expulso dos estantes e da prática petistas. A crise do capital 
revela a natureza oculta, latente e real do sistema, como ocorre 
quando o chão lamacento e ocomodado de um logo tranqüilo 
e límpido é revolvido pela agitação externa. A lama sobe. 

(...) O PT, desejondo vencer ou vencer (a lo Collor), 
sequioso por se tornar confiável às "elites bandidas" (Rubem 
Ricupero), confiável aos credores internacionais, aos 
latifundiários, oos militores e aos banqueiros coboclos 
sobreviventes. (...) 

Apáia, por um lado, o solário mísero de R$ 180,00 por 
mês, acinte aos trabalhadores da base aos quais o PT cupulista 
e elitizado adere com paixão traiçoeira e acrítica. Por outro 
lado, recebe dinheiro das empreiteiras, vendendo o silêncio e 
a complacência para com os assoltantes do erário, 
comprometendo-se implicitamente com a não-apuração das 
maracutaias e tranquibérnias. O PT, infelizmente, levou o luta 
dos trabalhadores paro os tapetes do Congresso, campo em 
que sempre vencem ps ácaros e o mofo. 

O PT é obrigodo a adotar uma dupla e falsa ética ao 
desconhecer as diferenças entre a moral do capital e a ética 
dos trabalhadores. A dualidade que divide o Partido é a de 
uma moralidade esotérica, intramuros, de uso interno e limitado, 
e uma moral esotérica, com a qual se apresenta à imprensa e 
que o obriga a pedir CPIs e defender uma certa assepsia 
administrativa e política, cada vez mais rala na prática. (...) 

Minha expulsão do PT começou com as desgovernanças 
do neoliberal Cristovam Buarque, contra as quais protestei 
em desgraça. Sei que fui expulso pelo que fiz e defendi a favor 
dos trabalhadores, dos aposentodos e dos morginalizados, 
contra os interesses eleitoreiros de um partido que desejava 
tornar-se confiável às closses e forças burguesas perdidas e 
ainda bem pagas. 

Foi com orgulho de quem tem o consciência do dever 
cumprido que me opresentei como pré-candidato ao sacrifício 
de uma disputa desigual, pobre, sem acesso à mídia, luta que 
se travará no campo de batalha desacreditado pela derrota 
recente de Cristovam Buarque e pela benevolência de seu 
governo neoliberal, preocupado em tornar-se confiável e aliar- 
se a FHC, adversário de Lula. A esse partido menor devo 
minha expulsão, que recebo de pé. 
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Movimento que reivindica o não pagamento do dívida 
municipal ganho peso e foi um dos destaques do 1® de 
maio realizado em São Paulo 


0 QUE SE DISSE • 

"Razões de Estado, não 
quis macular a imagem do 
Senado." 

ACM ao vivo em seu depoimen¬ 
to no Comissão de Ético do Senado. 
Nado mais revelador do verdadeiro 
imagem do que é o Senado Federal. 

"No dia seguinte à vo¬ 
tação, recebi a visita do se¬ 
nador José Arruda. Trazia 
um envelope, sem timbre 
oficial ou identificação de 
procedência. Disse-me ele 
'Olha aqui uma boa surpre- 
sal Está sentado? Ao que 
respondi: 'Claro. Não está 
vendo?' Ele abriu o enve¬ 
lope e me entregou uma lis¬ 
ta. Confesso que fiquei sur¬ 
preso. Fizemos alguns co¬ 
mentários. LI e rasguei." 

ACM novamente e singelamente oo 
vivo em seu depoimento. Polo sério. 

""Poderíamos estar 
ante de um ato Ilegítimo^ 
mas sadio.” 

José Roberto Arruda, agora foi 
Q vez dele, em seu depoimento à Co- 
missõo de Ético do Senado, dor suo 
contribuiçõo os barbaridades injustifi¬ 
cáveis desses "altos" dignatários da 
República. 

"fu nunca violaria o 
painel para provar que ele 
é seguro. Recebi c/oromen- 


fe um pedido para obten¬ 
ção da lista de votaçáo. 
Tudo o que fiz foi para cum- 
prlr uma ordem, quanto a 
Isso náo arredo pé." 

Regina Borges, ex-chefe do Pro- 
dasen, manteve na acareaçõo a sua 
versõo sobre a conversa com o sena¬ 
dor José Arruda. ACM e Arruda saí¬ 
ram da acareaçõo sem convencer nin¬ 
guém. 

"Arruda que se vire." 

FHC no melhor estilo sobe o que 
acontece com quem falha? Revista 
Ve/o, 3/5/2001. 

"Eu acabei com a com¬ 
pra que existia no Congres¬ 
so através da distribuição 
de rádio e televisão." 

FHC. Finalmente estamos de 
acordo com o presidente em alguma 
coisa: realmente ele acabou com o 
esquema anterior no Congresso, ago¬ 
ra a compra é na base do dinheiro 
vivo... No jornal O Estado de S.Paulo, 
em 3/5/2001. 

"Vamos ocupar esta 
terra grilada e cheia de 
falcatruas da Sudam." 

Raimundo Nonato de Souza, co¬ 
ordenador do MST no Pará, antes da 
ocupaçõo pelos sem-terra da fazenda 
do presidente do Senado Joder Bar- 
balho. No jornal Folha de S.Paulo, em 
2/5/2001. 
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EDITORIAL 


Dá para acreditar 
que FHC não viu a lista? 


O abafa do Planalto na crise go- 
vernista teve que se relocalizar 
num patamar diferente. Já que 
a instituição Senado e homens 
de primeira linha da coalizão 
governista - como ACM do 
PFL, o presidente do Senado 
do PMDB e o ex-líder do governo no 
Congresso e do PSDB — derretem-se 
num mar de lama, destampando uma 
onda de indignação nas ruas só compa¬ 
rável ao pré-Fora Collor, não é possível 
mais assar a pizza no ponto de preservar 
integralmente ACM e cia, como queria o 
Fernando II. Agora, a prioridade zero é 
não deixar que os escândalos batam 
diretamente no chefe FHC. A ordem é 
que ninguém ataque diretamente o Pre¬ 
sidente. Se preciso for, que ACM, Jader 
e Arruda renunciem, para que a '“voz 
rouca das ruas” não exija com a mesma 
intensidade Fora FHC. 

Cassação já é um ponto superior de 
descontrole, pois qualquer “cassado” - 
mais ainda um ACM ou um Jader — pode 
resolver atirar no coração do Chefe. Para 
o governo, CPI nem pensar, é tentar tudo 
para não ter. Mas se for realmente 


incontrolável, a ordem é controlá-la de 
todas as formas. 

A crise lá em cima é muito grande e 
abre comportas imensas para que o movi¬ 
mento de massas entre em cena. Mais ainda, 
porque ela se combina com uma crise 
econômica e logo logo com um “raciona¬ 
mento de energia” que baterá em cheio no 
bolso da maioria e com apagões e blecautes 
em rodízio. 

A temperatura nas ruas só sobe e é ela 

- mesmo ainda sem ter se traduzido em ação 

— que ainda não permitiu a pizza completa 
e pode - não quer dizer que vá - acabar até 
impondo uma CPI. 

Mas também toda essa indignação pode 
se esvair e todo esse rombo nas alturas pode 
acabar sendo mais uma vez desaproveitado 
pelos trabalhadores e pelo povo. O chefe da 
quadrilha (FHC) pode se safar mais uma vez 
e, inclusive, sequer sair CPI. Pois o PT, até 
agora, mais uma vez, infelizmente, repete 
sua postura do Fora Collor. No Fora Collor 
foi preciso que o movimento explodisse 
espontaneamente, para só depois o PT 
assumí-lo. Foi retaguarda e quando passou 
a “encabeçá-lo”, o fez defendendo a posse 
de Itamar e o calendário eleitoral. 


Agora, se nega a levantar o Fora FHC 
e o FMI e a convocar as massas à rua. É 
hora de chamar uma nova marcha dos 
100 ou 200 mil e detonar um calendário 
de mobilizações de rua exigindo CPI, já, 
cassação e prisão dos senadores, e de 
todos os corruptos e Fora FHC e o FMI. 
A CNBB está convocando uma vigília 
para dia 13, a UBES está chamando 
manifestações para os dias 21 e 22. A 
CUT, o PT e o Fórum Nacional de Lutas 
têm que abandonar a paralisia e convo¬ 
car atos de massas. 

Ou alguém acha que FHC não tem 
nada a ver com ACM, com Arruda, ou 
com o Jader - que ele ajudou a eleger 
para a Presidência do Senado? Ou al¬ 
guém acredita que ele também não viu a 
lista? 

É como querer acreditar que FHC 
“assinou sem ler” a liberação de verbas 
para o TRT do juiz Lalau, que não sabia 
de nada sobre as falcatruas de seu escu¬ 
deiro Eduardo Jorge e assim por diante. 
Se assim for, o Presidente precisa ser 
cassado do mesmo jeito, porque nenhum 
país pode ser governado por um autista, 
rodeado de ladrões. 


OPINIÃO 


1° de maio: dia de luta 
ou de alienação? 


José Maria de Almeida, 
presidente do PSTU e membro do Executivo do CUT 


Força Sindical reuniu, segundo 

A a grande imprensa, 1,5 milhão 
de pessoas em São Paulo no 1“ 
de maio, num mega-evento pa¬ 
trocinado por grandes empre¬ 
sas, no qual foram sorteados 
apartamentos e carros. Canto¬ 
res fizeram shows, artistas globais apre¬ 
sentaram o evento. No palco, o ministro 
do trabalho, Francisco Dornelles, o dos 
expurgos do FGTS. O “lado político” da 
Farsa Sindical, ficou por conta da defesa 
das privatizações, do “acordo” do FGTS 
e a reivindicação de que FHC garanta um 
assento para a Força nas negociações da 
Alca, já que, nas palavras de Paulo Perei¬ 
ra da Silva - presidente da Central gover¬ 
nista -, não se deve ficar de fora e 
jogando pedras nesse Acordo. 

Evidentemente que os trabalhadores 
e populares não foram lá para apoiar 
privatizações, nem a Alca, menos ainda 
o ministro Dornelles... foram pelo show 
“grátis”, pelos sorteios... do mesmo modo 
como participam do Show do Milhão. 
Como falou João Felício - presidente da 
CUT - estão querendo transformar o 1“ de 
maio em Baú da Felicidade. 

Quanta distância dos mártires de Chi¬ 
cago, que morreram lutando pela jornada 
de 8 horas e a impuseram! 

O 1“ de maio da CUT - no Anhanga- 
baú - reuniu 20 mil pessoas e foi mais 
político. Porém, também a quilômetros 
de distância do espírito de Chicago e do 
caráter de luta e de classe dos atos de 1“ 
de maio que fazíamos. 


Não se trata só de números, embo¬ 
ra que na atual situação que vive o 
país, se o ato fosse construído com 
empenho, com o espírito de arrancar 
a CPI e pelo Fora FHC -, poderia ter 
reunido muito mais gente. Muito mais 
que shows, uma bandeira correta e 
uma convocação categórica da CUT e 
do PT (um chamado explícito de Lula, 
das prefeituras por um 1® de maio de 
luta) colocaria ânimo na militância e 
deslocaria setores expressivos de mas¬ 
sas. 

Mas a maioria da CUT está acomo¬ 
dada. Limitando-se a um protesto con¬ 
tra a corrupção e pela ética, — aban¬ 
donando a defesa de mudanças no 
sistema e as reivindicações dos traba¬ 
lhadores — não jogou na mobilização, 
mas nos Shows para garantir um certo 
patamar de audiência. E, diferente de 
antes, quando os shows eram subordi¬ 
nados à luta e havia o engajamento dos 
artistas, agora é show descompro¬ 
metido e alienante. 

Metade dos presentes - que foram 
ao Anhangabaú protestar -, ficou dis¬ 
tante do palanque e teve que esperar 
mais de cinco horas pelo ato, enquanto 
eram obrigados a ouvir um lixo cultu¬ 
ral. Ao escutar “Um tapinba não dói” 
vindo do palanque da CUT, a militância 
sente-se órfã. Se dói ver Gal Costa apoiando 
ACM, pelo menos isso gera reação. Ver a 
CUT apelando a Frank Aguiar e porcarias do 
gênero, ainda mais num momento de crise 
tão profunda do país, gera desânimo. 

Um ato que poderia alavancar uma 
verdadeira jornada de lutas e ganhar em 
consciência de classe e organização, não 
acumulou nada. 



Por isso, a passeata e o ato da Sé - 
classista, de luta e socialista - foi fun¬ 
damental: deu moral ã militância e aju¬ 
dou-a a suportar a tarde no Anhangabaú. 
Mais importante, aglutinou um polo 
classista e de luta, que pode e precisa 
crescer para fazer a CUT voltar a ser o 
que era e os atos de 1® de maio a 
reganharem o espírito dos mártires de 
Chicago. 
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ENTREVISTA Fala Da/mo de Abreu Dallari, jurista 

"Movimentos sociais 
podem impor a CPI" 

Ronaldo Barroso 



Dallari em pé durante palestra no 4® Congresso do Fenajufe 


Opinião Sociaiista 

ouviu a palestra do 
Jurista Dalmo de 
Abreu Dallari duran¬ 
te o 4“ Congresso da 
Federação Nacional 
dos Servidores do Judi¬ 
ciário Federal (Fenajufe) realiza¬ 
do entre os dias 26 e 30 de abril, 
em São Paulo. Dallari defendeu a 
cassação de ACM e Arruda e o 
desatrelamento do Judiciário ao 
Executivo. Aqui, transcrevemos as 
intervenções do Jurista na forma 
de entrevista a partir das discus¬ 
sões e perguntas feitas pelos parti¬ 
cipantes do Congresso. 

Qual a sua opinião sobre 
toda a crise que está enlame¬ 
ando o governo FHC e a possi¬ 
bilidade de abertura do pro¬ 
cesso de cassação dos senado¬ 
res Antônio Carlos Magalhães 
e José Roberto Arruda? 

Dallari - Em primeiro lu¬ 
gar, acho que o procurador Luiz 
Francisco é uma das figuras mais 
importantes do Judiciário brasi¬ 
leiro. Ele assume o papel que a 
Constituição dá aos procurado¬ 
res e que deveria ser o normal. 
Na prática, porém, é uma postu¬ 
ra heróica e de resistência, um 
milagre de sobrevivência. ACM 
e FHC têm o 
desejo de elimi¬ 
nar o procura¬ 
dor. Sua perma¬ 
nência no cargo, 
porém, é prova 
de que houve 
avanços no país 
e que temos que aproveitá-los. 
Os dois senadores devem ser 
cassados pois confessaram pu¬ 
blicamente que infringiram a 
lei, ao afirmarem que souberam 
da violação do painel e não 
denunciaram o fato. A obriga¬ 
ção do procurador-geral da Re¬ 
pública, Geraldo Brindeiro, num 
caso como esse, era denunciá- 
los criminalmente, mas ele não 
iria fazê-lo. 

Qual a perspectiva que o 
senhor vê na CPI da cor¬ 
rupção? 

Dallari - O governo vai 
fazer o que for possível para 
impedi-la. O regimento do Con¬ 
gresso prega que o número 
máximo de comissões parlamen¬ 
tares de inquérito que podem 
tramitar ao mesmo tempo é de 
cinco. Recentemente, o Execu¬ 
tivo propôs a criação de três 
novas CPIs para tentar ultrapas¬ 
sar o critério regimental e vetar 
a CPI para a apuração da cor¬ 
rupção no governo. É preciso 
um esforço concentrado dos 
movimentos sociais para a cria¬ 
ção da CPI, isso pode ocorrer, e 
pelo reconhecimento da neces¬ 


sidade de urgência dela. Como 
dizia Maurice Vergê: “Quem 
transforma o mundo são as mi¬ 
norias determinadas e não as 
maiorias aaomodadas" 

Isso por causa do 
atrelamento que o |udiciário 
brasileiro tem 
com o Execu¬ 
tivo? 

Dallari - 

No Brasil temos 
a figura da ma¬ 
gistratura deita¬ 
da, que é aque¬ 
la em que o juiz antes de decidir 
liga para o ministro e pergunta 
como quer que ele decida. Para 
combater essa realidade é ne¬ 
cessário fortalecer a organiza¬ 
ção dos servidores e uma polí¬ 
tica de organização dos juizes. 
Se um juiz quer fazer greve, os 
servidores têm que ir lá e incen¬ 
tivar. Senhor juiz faça greve 
sim, estaremos com o senhor. A 
greve é justa. Esse seria inclusi¬ 
ve um impor¬ 
tante instru¬ 
mento para der¬ 
rubar o questio¬ 
namento à le¬ 
galidade da gre¬ 
ve no serviço 
público. Na Fran¬ 
ça, por exemplo, existem dois 
sindicatos de juizes, um de direi¬ 
ta e outro de esquerda. No Bra¬ 
sil, se alguém propuser a cria¬ 
ção de um sindicato de juizes 
vão chamar o Exército. 

Quais têm sido os princi¬ 
pais efeitos desse atrela¬ 
mento? 

Dallari - É um absurdo 
que o procurador-geral da Re¬ 
pública seja indicado pelo pre¬ 


sidente. É claro que o Executi¬ 
vo compra a aprovação do Se¬ 
nado. Não é a toa que o atual 
procurador está no segundo 
mandato e já .$,e assume a posr 
sibilidade de um terceiro. 
Brindeiro é primo do vice-pre¬ 
sidente, Marco Maciel. Ele não 
fez exame de conhecimentos 
jurídicos. Fez exame de san¬ 
gue. Por isso ele é conhecido 
como o Engavetador-geral da 
República. É vergonhoso que o 
líder do governo. Ministro Nel¬ 
son Jobim, seja ministro do STF. 
Isso a imprensa burguesa não 
diz, mas Jobim foi deputado 
pelo PMDB e segue atuando 
como líder do governo no STF. 

Qual seria de fato, a me¬ 
lhor forma para combater a 
corrupção que existe hoje no 
Judiciário. Casos como o do 
ex-juiz Lalau e do ex-sena- 
dor Luiz Estevão e tantos ou¬ 
tros vem sendo usados pelo 
governo para defender o con¬ 
trole externo 
do Judiciário. 
Qual a sua opi¬ 
nião sobre o 
tema? 

Dallari - 
Um dos grandes 
problemas para 
acabar com a corrupção e garan¬ 
tir a democratização do Poder 
Judiciário são as cúpulas dos 
tribunais superiores e o fato de 
não existir uma corregedoria 
para ministros destes tribunais. 
A situação só vai piorar se for 
aprovada a súmula vinculante, 
que para ele é apenas um instru¬ 
mento para legalizar só o que 
interessa ao presidente e para 
fazer com que todos os juizes 
fiquem bonzinhos. 




juiz quer fazer 
05 servidores 
apoiar" 


"Executivo compra a 
aprovaçáo do Senado 
para indicar Procurador" 


JUDICIÁRIO 

Servidores aprovam 

, For^ FHC e o FMI 

__ 

Luciana Araújo, 

da redação 

No maior congresso já 
realizado pela categoria, 
servidores do Judiciário e 
Ministério Público da União 
apontam a unidade como o 
único instrumento para 
recuperar a data-base, 
aprovada no Supremo Tribunal 
Federal no último dia 25 de 
abril. O congresso também 
aprovou os dias 9 e 10 como 
datas de protestos e possíveis 
paralisações, junto com todo o 
serviço público federal. 

Os mais de 400 
participantes do 4- Congresso 
na Federação Nacional 
(Fenajufe), realizado no bairro 
da Liberdade, em São Paulo, 
decidiram concentrar forças na 
construção da campanha 
salarial e da greve nacional 
conjunta de todo funcionalismo. 
O congresso foi realizado entre 
os dias 26 e 30 de abril. 

O congresso também 
aprovou fortalecer a campanha 
de oposição ao governo 
Fernando Henrique, sintetizada 
no "Fora FHC e o FMI". As 
críticas à política do Fundo 
Monetário Internacional na 
América Latina também foram 
diretas. Para os servidores, é a 
imposição das diretrizes do 
fundo que faz com que há mais 
de seis anos o funcionalismo 
não tenha reajuste salarial. 

As resoluções do congresso 
também condenaram o 
pagamento dos juros das 
dívidas públicas em detrimento 
de verbos para políticas sociais 
e melhores salários para os 
trabalhadores. "Folar em 
direitos de cidadãos enquanto 
se pago religiosamente os 
juros dos dívidas soo como 
demagogia", diz a resolução 
aprovada e defendida por Ana 
Luiza, dirigente da Fenajufe e 
militante do PSTU e do MTS. A 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF) também foi associada às 
determinações do Fundo 
Monetário Internacional para o 
país. 

Além dessas questões, foram 
aprovadas outras 
reivindicações. Entre elas: 
reposição salarial e data-base 
(75%); pagamento já dos 
atrasados dos 11,98%; pela 
revisão do PCS; aposentadoria 
integral; não à contribuição 
previdenciária; redução da 
jornada de trabalho sem 
redução salarial; defesa dos 
serviço públicos; liberdade de 
organização sindical- 
revogação da LRF; pagamento 
da correção do FGTS; defesa 
da Previdência Pública; defesa 
dos direitos trabalhistas e não à 
desregulamentação; contra o 
fim da licença maternidade; 
Não à Alca e construir uma 
candidatura de esquerda com 
um programa anticapitalista. 


Opinião Socialista 












MOVIMENTO Movimento Fora FHC foz ofo em São Paulo 


1- de maio classista, 
de luta e socialista 


Mariúcha Fontana, 

da redação 


epetindo o feito do ano 
H passado, o Movimento 

^ Bm e o FMI - que 

i reune a esquerda da 

., CUT, as Pastorais Soei- 

- ^ais, o MST, a Central de 
Movimentos Populares 
e estudantes - realizou uma passe¬ 
ata e um ato pela manhã e depois 
se somou ao ato oficial da CUT à 
tarde em São Paulo. 

Com muita garra, cerca de dois 
mil trabalhadores, jovens, sem-ter- 
ras e populares sairam às lOhs da 
manhã da igreja da Consolação em 
passeata até a Praça da Sé. Fora 
FHC e o FMI, CPI, já; Não paga¬ 
mento da dívida externa, trabalha¬ 
dor unido Jamais será vencido; re¬ 
forma agrária já; socialismo, eram 
as palavras mais ouvidas, entre¬ 
meadas por músicas tradicionais do 
movimento. 

Uma passeata e um ato de 
lutadores e de luta, que se sentia 
vitorioso por dobrar o número de 
presentes em relação ao ano ante¬ 
rior e cqrri vòritáde é disposição de 
colocarTO mil nas ruas no próximo 
ano, para resgatar o caráter de 
classe e de luta do 1“ de maio em 
contraposição aos mega-eventos 
festivos.e de conciliação de classes 
em que vêm se transformando os 
atos de 1“ de Maio. 

Na Praça da Sé foi realizado 
um ato político, um grupo de teatro 
da USP apresentou na praça uma 


leitura de Operário em 
Construção e o protesto 
se encerrou com todos os 
presentes cantando a In¬ 
ternacional. Em seguida, 
todos marcharam para o 
Anahngabaú. 

Mas o mais impor¬ 
tante é a disposição de 
seguir em frente com o 
movimento e buscar - 
com ele - fortalecer e 
desbloquear a ação dire¬ 
ta, a luta, ao mesmo tem¬ 
po que busca a unidade 
do movimento social para 
lutar. 


Renato Benvenutti 



Ato na Sé encerra com 
os presentes cantando a 
Internacional 


Waldemar Rassi, da 
Pastoral Operária e 
fundadar da Oposição 
Sindical Metalúrgica de 
Sãa Paula 

“Esse ato de caráter 
classista é fundamental 
para resgatara história das 
lutas operárias de São Pau¬ 
lo e do Brasil. Nós militan¬ 
tes socialistas não podemos 
deixar que a juventude 
seja educadafora da histó¬ 
ria de luta dos trabalhado¬ 
res brasileiros. Ele é fun¬ 
damental também p'ara 
denunciar toda essa 
roubalheira e corrupção, 
como uma das formas de exploração do trabalhador e 
denunciar ainda a entrega do país ao capital internacional. 
Além de cumprir o papel de denunciar os traidores - 
principalemente os dirigentes da Força Sindical, que se 
unem aos empresários e governo para oferecer pão e circo 
e enganar os trabalhadores e amortecer a consciência de 
classe. Esse acontecimento faz parte da retomada do movi¬ 
mento social que vem ocorrendo. 

No dia 26 vamos fazer uma plenária aberta, para 
avaliar a conjuntura, esse acontecimento e dar um passo a 
mais nas lutas que podemos desencadear. Esse movimento 
vai ter um papel muito importante para encaminharas lutas 
e também fortalecer a unidade do movimento social." 


Renato Benvenutti 



Jorginho, da Executiva Nacional da CUT, 
da Alternativa Sindical e Socialista e 
do Fórum Socialista. 

“Esse ato tem o objetivo de mostrar que 
é possível mobilizar num campo de um dis¬ 
curso consequente em defesa dos direitos dos 
trabalhadores, contra o governo, sem cair 
nos mega-eventos, nos shows pelos shows. . .Na 
plenária do dia 26, vamos juntar todo o 
Movimento Fora FHC e o FMI, para dar con¬ 
tinuidade à luta, traçar planos de ação de 
rua, que questionem essa paralisia que to¬ 
mou conta da esquerda brasileira." 


João Paulo, da direção do MST de São Paulo 

“Esse ato trabalha com coisas importantes 
para a militância. Não é um mega-evento, todo 
mundo pode falar e juntamos todos que que¬ 
rem transformar a sociedade. Isso tem que ter 
continuidade. E construir as condições para 
que esse coletivo possa organizar mais ativida¬ 
des, como agora pela CPI Já! Na plenária do 
dia 26 vamos avaliar a conjuntura, vai se ex¬ 
pressar a preocupação de todo um setor que 
não se burocratizou e quer impulsionar a luta 
de massas. Vamos avaliar a condição da es¬ 
querda para mobilizar nessa conjuntura." 

- Opinião Socialista 
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Crise polítka ganha asas 


Mariúcha Fontana, 

da redaçõo 

Q uando fechávamos esta 
edição, corria solta a 
“acareação” entre Re¬ 
gina Borges, ACM e o 
ex-líder de FHC no Con¬ 
gresso, senador José 
Roberto Arruda. 

A oposição, por 
sua vez, anuncia que já tem as 
assinaturas para a CPI da corrupção 
e líderes govemistas começam a 
declarar que talvez não consigam 
segurar sua instalação. 

De outra parte, praticamente 
toda a mídia burguesa avalia que a 
renúncia ou cassação dos envolvi¬ 
dos na violação dos votos secretos 
do Senado seria o desfecho quase 
inevitável dessa crise e que logo 
em seguida - “a bola da vez” - 
entraria em pauta a renúncia ou 
cassação do atual presidente do 
Senado, Jader Barbalho, enrolado 
até o pescoço nas falcatruas da 
Sudam. 

A verdade é que a rachadu¬ 
ra do condomínio governista, 
que começou lá atrás com a crise 
da aliança PMDB-PFL-PSDB é a 
conseqüência do esgotamento e 
crise de um modelo e, por isso 
mesmo, fica difícil recosturar 


em bases sólidas tal aliança. 

Na conjuntura, essa crise ga¬ 
nhou asas, foi para um patamar 
superior e o ponto de abafa e de 
recuo dela por parte do governo 
também ficou difícil nos patamares 
que ele originalmente queria. Apa¬ 
receu o motorista (o imponderável) 
na figura da chefe do Prodasen. 

A partir daí, a indignação e a 
temperatura das ruas subiu muito. 
Isso ainda não se traduziu em ação, 
mas o clima pré “domingo negro” 
sente-se no ar. FHC, que original¬ 
mente pensava em botar um ponto 
final na crise abafando a CPI com o 
toma lá da cá e costurando um 
acordo entre PMDB, PFL e PMDB 
para isso tudo desaguar no máximo 
numa advertência ou suspensão 
tempKDrária dos senadores, perdeu 
o controle do processo. Agora, o 
ideal para o chefe da quadrilha 
seria a renúncia dos senadores e a 
não instalação da CPI. Se não der, 
vai buscar ter o controle dela. 

A crise é grande e pode che¬ 
gar no chefe da quadrilha, no go¬ 
verno. Porém, a única garantia de 
que isso ocorra e - inclusive de que 
tenha CPI - é a entrada em cena dos 
trabalhadores. Do contrário, eles, 
mais cedo ou mais tarde - com ou 
sem CPI -, garantem uma pizza no 
atacado, mesmo que sejam obriga¬ 
dos a ceder no varejo. 



de Mo/o 
em São 
Paulo, acima, 
painel da 
corrupção 
montado pela 
CUT 


PT e ilHST falam 
sobre a <ríse 


Renato Benvenutti 



José Dirceu, 
deputado federal e 
presidente nacional do PT 

Opinião Socialista — O 
que o PT pretende fazer após o 
1° de maio em relação a essa 
crise política? 

Zé Dirceu - Nós pretende¬ 
mos propor no Fórum Nacional de 
Lutas uma grande manifestação 
em Brasília ainda nesse primeiro 
semestre. O 1“ de maio tem que 
ser uma alavanca para isso. Te¬ 
mos que aproveitar o momento 
para impor a CPI. 


O.S. — Vai ter CPI na sua 
opinião? 

Zé Dirceu — Ela vai sair 
porque o governo perdeu o 
controle da sua base no Con¬ 
gresso. Mas de outro lado FHC 
não quer a CPI porque ele sabe 
que, sobre qualquer tema, ela 
vai chegar no governo. Mas o 
país e a sociedade querem a 
CPI. 


Delweck Matheus, 
membro da Coordenação 
Nacional do MST 

O.S. - Quer tipo de inicia¬ 
tivas estão ao alcance do MST 
para ajudar o movimento 
social a ir ás ruas contra o 
governo? 

Delweck - Além de conti¬ 
nuarmos a realizar ocupações 
pela reforma agrária vamos es¬ 
tar presentes em todas as inici¬ 
ativas e fóruns para construir a 
unidade dos trabalhadores. Pre¬ 
cisamos da unidade para fazer 
uma denúncia ainda mais forte 
do governo. Por isso, participa¬ 
remos de todas as atividades 
que criem uma consciência de 
luta nos trabalhadores. 


"Botar pra fora o 
chefe da quadrilha" 


José Maria de 

Almeida, o Zé 

Maria, fala ao 
Opinião 
Socialista 

Opinião Socia¬ 
lista — Que cami¬ 
nho o movimento 
deveria tomar di¬ 
ante da crise? 

Zé Maria — É 
preciso antes de 
mais nada que o 
conjunto do movimento assuma 
para si a tarefa de desbaratar toda 
essa quadrilha e, portanto, pegar 
o seu chefe. Para nós do PSTU, o 
PT e a CUT precisariam assumir o 
Fora FHC e o FMI e não esperar 
até 2002, como estão fazendo e 
defendendo. É preciso priorizar a 
ação direta. Estamos defendendo 
que se convoque uma nova mar¬ 
cha dos 100 mil ainda para este 
semestre, para o final de maio, 
que abra caminho para novas e 
mais fortes manifestações de rua 
e de massas e, inclusive, a cons¬ 
trução de uma greve geral. 

O.S. — Zé Dirceu, presi¬ 
dente do PT, disse estar dis¬ 
posto a convocar uma ação 


ainda para este se¬ 
mestre e que este 
1° de maio deveria 
alavancá-la. Como 
você vê isso? 

Zé Maria — Eu 
espero que de fato 
ele e o PT defendam 
esta ação conosco no 
Fórum de Lutas e na 
CUT e que de fato se 
joguem a construí-la. 
Pois, infelizmente, até 
agora eles estão 
priorizando a ação institucional e, 
inclusive, este 1“ de Maio não foi 
construído com o espírito de 
alavancar uma verdadeira ação de 
massas e uma jornada de lutas. Se 
eles de fato chamarem a mobili¬ 
zação, faremos toda unidade de 
ação e jogaremos todos os esforços 
para construí-la. 

Ao mesmo tempo, seguire¬ 
mos defendendo que não se limi¬ 
tem a um ato de protesto, visando 
unicamente as eleições de 20G2, 
mas sim que tenha continuidade e 
busque impor uma derrota já ao 
governo, ao modelo econômico e 
para arrancar as reivindicações da 
classe trabalhadora, o qüe pressu¬ 
põe ferir de morte o modelo do FMI 
e da burguesia. 


Renato Benvenutti 



(Dpiniáo Socialista 






















Sérgio Koei 



Nenhuma confianca no 

f 

Congresso Nacional! 


Mesmo que saia a CPI - o 
que não é certo que ocorra - não 
há qualquer garantia de que não 
se asse uma nova e enorme 
pizza no Planalto. 

Não há garantia nem que o 
chefe da quadrilha seja pego e 
nem mesmo que ACM e cia 
sejam cassados. A roubalheira, 
que atinge a.Legislativo, o Exe¬ 
cutivo e o Judiciário- é indis* 
sociável do modelo econômico 
e do verdadeiro processo de 
recolonização a que o Brasil 
está submetido. A instituciona- 
lidade burguesa vigente - Sena¬ 
do, Câmara, governo e Judiciá¬ 
rio - é quem opera esse proces¬ 
so, no qual os grandes grupos 
econômicos e transnacionais se 
apropriam do patrimônio públi¬ 
co, abocanham lucros fabulosos 
com obras superfaturadas e sub¬ 
sídios generosos e sugam bi¬ 
lhões'com as montanhas de ju¬ 
ros da dívida externa e interna. 

A pirataria, o roubo em to¬ 
das as esferas é inerente a esse 


sistema capitalista decadente. A 
indignação justa com o juiz Lalau, 
como o ranário de milhões da 
mulher do presidente do Sena¬ 
do só pode ser ainda maior, 
quando se sabe que esse povo 
não passa de ladrão de galinha 
se todo o mar de lama desse 
governo fosse submetido a uma 
devassa. 

Acreditar qiie essas institui¬ 
ções vão por fim à roubalheira 
é querer acreditar em Papai 
Noel. Pois, para tanto, elas e 
seus componentes teriam que 
optar pelo suicídio coletivo, pelo 
fim do sistema. 

A CPI, portanto, é uma ban¬ 
deira e um instrumento para 
colocá-los mais em crise e aju¬ 
dar a fazer vir à tona porções 
mais graúdas da lama encoberta. 
Porém, se não houver a classe 
trabalhadora nas ruas, disposta 
e ir até o fim, o sistema e a 
roubalheira vão seguir, ainda 
que sejam sacrificados alguns 
bagres. (M.F.) 


Sérgio Koei 



"Etica na política" não 
põe fim à corrupção 


A crise política atual 
possibilita e exige que as 
entidades dos trabalhado¬ 
res e também democráticas 
— como OAB, CNBB, ABI e 
outras — convoquem unita- 
riamente os trabalhadores 
e o povo às ruas contra toda 
essa bandalheira. 

Mas exige também que 
as entidades e partidos da 
classe trabalhadora e do 
movimento popular discu¬ 
tam e levem adiante uma 
estratégia classista, contrá¬ 
ria também à ordem esta¬ 
belecida. 

Isso implica, primeiro, 
em não condicionar o mo¬ 
vimento ao calendário elei¬ 
toral da burguesia e, por¬ 
tanto, em assumir o Fora 
FHC e o FMI. Esperar até 
2002 - na prática - signifi¬ 
ca reconhecer legitimidade 
ao chefe da quadrilha para 
seguir espoliando o povo e 
o país. 

Mas implica também 
trazer à tona as reivindica¬ 
ções dos trabalhadores e 
levantar um programa 
anticapitalista e, portanto, 
contra esse sistema, no rumo 
da construção de um gover¬ 
no dos trabalhadores. Sem 
botar ab'aixo FMG> 'rótnper 
com o FMI, não pagar a dí¬ 
vida externa, anular as 
privatizações, estatizar o sis¬ 
tema financeiro e outras me¬ 
didas desta natureza, não 
será possível acabar com o 
corrupção e menos ainda 
com o desemprego, os bai¬ 
xos salários, garantir edu¬ 
cação, soúde e reforma 
agrária. 

A derrubada do ex-pre¬ 
sidente Collor, em 1992, 
trouxe duas lições. A primei¬ 
ra, é que é possível derru¬ 
bar um presidente, se o mo¬ 
vimento for para as ruas 
quando há divisão nos de 
cima. A segunda, é que em 
se mantendo o sistema atu¬ 
al a corrupção não acaba. 
Collor e PC, afinal, rouba¬ 
ram menos do que 1% do 
montante de dólares que a 
quadrilha governista atual 
pôs a mão. Só nos escânda¬ 
los que até agora vieram à 
tona. Sudene, Sudam, Si- 
vam, Proer, emenda da ree¬ 
leição, privatização da 
Telebrás, Caixa 2 da cam¬ 
panha de FHC, dossiê 
Caymann, perdão de dívi¬ 
das de usineiros, isenções 
fiscais para grandes empre¬ 
sas, e outras maracutaias, 
como a do ex-Presidente do 
BC - Pérsio Arida - que 
numa virada do Câmbio, do 
dia para a noite, levou US$ 
2 bi com seu ex-sócio e ban¬ 


queiro do BBA, as contas 
passam de US$ 100 bi. 

Por isso, quando o PT 
limita-se a esperar 2002 e 
a levantar a bandeira da 
"ética", aponta para um ho¬ 
rizonte não só estreito, 
como irreal e tolhe a ener¬ 
gia e capacidade de ação 
dos trabalhadores e do 
povo. 

O recado dado no 1° 
de maio de São Paulo, no 
discurso de João Felício da 
CUT, de Marta Suplicy, de 
Lula e até mesmo de Zé Dir- 
ceu é "votem na oposição 
em 2002" e assim garanti¬ 
rão um governo, um Sena¬ 
do e uma Câmara "éticas" 
e aí a vida mudará. 

Mas, o governo Marta 
em São Paulo - só para fi¬ 
carmos num exemplo - mos¬ 
tra que sem avançar para 
medidas que confrontem o 
sistema e sem mobilização 
dos trabalhadores, a vida 
da maioria praticamente 
não muda e os beneficiários 
de anos de roubalheira se¬ 
guem impunes e privilegia¬ 
dos. Basta ver o cartel do 
transporte coletivo, que re¬ 
cebe milhões em subsídio, 
garante muito bem seus lu¬ 
cros' e cobram horrores da 
população por um serviço 
de péssima qualidade. Bas¬ 
ta ver as empresas de lixo, 
que garfaram de novo as 
licitações, sem que tenha 
sido feita qualquer devassa 
na roubalheira que pro¬ 
tagonizaram com Pitta. Bas¬ 
ta ver a dívida triplicada 
por Pitta, Maluf e FHC - 
boa parte dela da rouba¬ 
lheira dos precatórios — 
consumindo R$ 800 milhões 
por ano de juros, que saem 
da educação, da saúde, do 
salário do funcionalismo. 

Que "ética" é essa, que 
mantém um sistema por na¬ 
tureza anti-ético? 

E preciso ganhar as ruas 
para impor uma CPI já, mas 
isso não basta. 

E preciso ganhar as ruas 
sobretudo paro botar abai¬ 
xo FHC e o FMI e não só 
cassar ACM, Jader, Arruda, 
como botor na cadeia e 
expropriar os bens dos cor¬ 
ruptos e dos corruptores: al¬ 
tos dignatários da República 
e também grandes empre¬ 
sários e banqueiros. A CPI 
pode ser um meio, jamais 
um fim em si mesma. E um 
meio para colocar os traba¬ 
lhadores em ação de forma 
independente para - na 
marra - receberem a enor¬ 
me dívida social, que esse 
sistema capitalista e corrup¬ 
to lhes impõe. (M.F.) 


Opinião Socialista 























MOV/Mf NTO 


5- Congresso da 


União Estadual dos Estudantes de São Paulo 


Congresso 
geral para 


foi ensaio 
a UNE 


Euclides Agrela, 

da Secretaria de Juventude do PSTU 

D e 27 a 30 de abril ocor¬ 
reu, na cidade de Bauru, 
o 5“ Congresso da União 
Estadual dos Estudan¬ 
tes de São Paulo (UEE- 
SP). Retiraram crachás 
no congresso mais de 
SHX) delegados. 

Os trabalhos tiveram início 
com a solenidade de abertura no 
teatro municipal da cidade. O gran¬ 
de convidado de “honra” do PC do 
B para a abertura foi nada mais nada 
menos que Ciro Gomes, candidato 
a presidente da República pelo 
PPS. O deputado José Genoíno, 
convidado para a solenidade, não 
compareceu. O deputado estadual 
Jamil Murad representou o PC do B. 
Lindberg Farias falou pelo PSTU. 

Em sua intervenção, Lindberg 
denunciou o governo FHC, os es¬ 
cândalos do Congresso e fez um 
chamado a que os estudantes reto¬ 
mem as ruas pelo Fora FHC e o FMI. 
Polemizou com Ciro Gomes e sua 
aliança de centro-esquerda e fez 
um chamado ao FT e ao PC do B 
f)drà'tóhstfuirmos uma frettte dòs 
trabalhadores que rompa* com o 
FMI, diga não à Alca e deixe de 
pagar a dívida externa. 

O sábado foi dedicado aos 
painéis de conjuntura nacional e 
universidade. Os grupos de movi¬ 
mento estudantil ocorreram no do¬ 
mingo de manhã. 

PCdoB tenta 
dar um golpe 


estudantes e somente a tese Rom¬ 
pendo Amarras — Pra Virar a 
UEE do Avesso estava presente. 
Depois que alguns oradores de 
nossa tese já haviam falado, o 
companheiro Élcio, do Socialis¬ 
mo Revolucionário do PT pediu 
a palavra para informar que o seu 
partido havia marcado uma reu¬ 
nião de todas as correntes petistas 
para o mesmo horário da plenária 
unificada da oposição. Ficava cla¬ 
ro que a Esquerda do PT e a 
Articulação resolveram boicotar 
a plenária comum que haviam 
combinado há pouco tempo 
conosco. 

Quando menos esperáva¬ 
mos, os principais dirigentes da 
Articulação de Esquerda, da For¬ 
ça Socialista e da Democracia 
Socialista apareceram no auditó¬ 
rio sem as suas bancadas, tumul¬ 
tuando nossas falas e exigindo de 
forma agressiva a palavra. Seu 
objetivo era acabar a qualquer 
custo com a plenária unificada, 
para garantir a do PT, excluindo 
assim os militantes do PSTU e a 
tese Rompendo Amarras — Pra 
Virar a UEE do Avesso. Isso 
fitaria“inais; nítido na plehárja 
final do congresso,'quando todo,o 
PT (Articulação, AE, DS, FS, 
Tendencia Marxista, O Trabalho e 
SR) conformaria uma chapa onde 
um dos principais pontos do seu 
programa seria o veto ao PSTU, 
apesar da resistência de um am¬ 
plo setor das suas bases e do SR. 

Frente Ampla 
Democrática e Popular?! 


Arquivo UEE-SP 



Manifestação dos estudantes no dia 28 de março em São Paulo 


♦ Votação dos chapas 


Tese 

Votos 

Refazendo (PC do B, PPS, PSB, PPB) 

478 

Democracia e Luta * (Todo o PT) 

178 

Rompendo Amarras - Pra Virar a UEE do Avesso 

120 

Mackenzie (PSDB) 

48 

Causa Operária 

02 

Abstenções 

16 


‘Articulação: 90 votos; AE, FS, DS, TM, OT e SR: 88 votos. 


Na tarde de domingo esta¬ 
vam previstos os painéis de cul¬ 
tura, ciência e tecnologia e es¬ 
portes. O PCdoB cancelou os 
painéis e queria antecipar a ple¬ 
nária final. 

Diante deste golpe antidemo¬ 
crático, a oposição realizou um ato 
que impediu, através de piquetes, 
a saída dos ônibus do campus da 
Unesp de Bauru para o ginásio 
onde se realizaria a plenária final. 
Pressionado pela manifestação, o 
PC do B foi obrigado a recuar e 
transferir o início das votações para 
a segunda-feira. 

Nesta mesma tarde propuse¬ 
mos uma plenária unificada da 
oposição em acordo com todas as 
correntes da esquerda do PT e, 
inclusive, com a Articulação, para 
discutir o que fazer diante do 
golpe do PCdoB e explorar as 
condições para uma nova ação 
comum. 

PT boicota plenária 
da Oposição 

No início da plenária da opo¬ 
sição havia mais de quatrocentos 


Essa postura do PT e da es¬ 
querda petista, em particular, só 
pode ser explicada pela sua estra¬ 
tégia eleitoral de “Feliz 2002”. Na 
principal votação do congresso 
sobre a conjuntura nacional, o PC 
do B e todo o PT, sem exceção de ‘ 
nenhuma de suas correntes, de¬ 
fenderam uma “frente democráti¬ 
ca e popular em prol da democra¬ 
cia, da soberania nacional e de 
uma plataforma política para 
2002". Nenhuma palavra sobre a 
necessidade do não pagamento 
da dívida externa, da ruptura com 
o FMI e a Alca, nem um pio para 
denunciar os partidos burgueses 
de oposição e em defesa da inde¬ 
pendência de classe! 

A defesa comum desta pro¬ 
posta por um leque de forças que 
foi do PCdoB, passando pela Ar¬ 
ticulação de Esquerda até a cor¬ 
rente O Trabalho demonstrou que 
todas estas organizações apostam 
na via eleitoral e num governo de 
conciliação de classes. 

Como se isso não bastasse, 
todo o PT, no ponto de universi¬ 
dade, votou contra o fim do ensi¬ 
no pago e a estatização das uni¬ 
versidades particulares. 


Esquerda do PT divide 
o Rompendo Amarras 


Hó pouco mais de um mês 
do congresso do UNE, o es¬ 
querda do PT cumpriu um triste 
papel no congresso da UEE- 
SP. Os dirigentes da Articula¬ 
ção de Esquerda, da Força So¬ 
cialista e da Democracia Socia¬ 
lista atuaram para acabar com 
uma referência de luta e oposi¬ 
ção ao PCdoB, que veio se cons¬ 
truindo com sucesso nos últi¬ 
mos três anos como alternativa 
de direção para o movimento 
estudantil. Além de dividirem o 
Rompendo Amarras, votaram 
junto com o PC do B e a Articu¬ 
lação nas principais resoluções 
do Congresso. 

No Congresso da UNE, a 
tese "Rompendo Amarras - Pra 
Virar a UNE do Avesso" fará 
todos os esforços para afirmar 
o Bloco de Esquerda. A esquer¬ 
da do PT terá que fazer uma 


escolha: seguir construindo o 
Rompendo Amarras ou optar 
pela unidade com a Articula¬ 
ção para reconquistar a UNE, 
lutar pelo Fora FHC e o FMI na 
prática ou esperar um feliz 
2002, defender uma frente dos 
trabalhadores, sem-terra e es¬ 
tudantes ou uma "frente ampla 
democrática e popular", levan¬ 
tar a bandeira do fim do ensi¬ 
no pago e a estatização das 
universidades particulares ou 
a regulamentação do ensino 
pago. Os companheiros terão 
uma enorme responsabilida¬ 
de quer para construir quer 
para destruir um polo de opo¬ 
sição e de luta contra a dire¬ 
ção majoritária da UNE. Nós 
seguiremos lutando pela uni¬ 
dade da esquerda e pela ma¬ 
nutenção e ampliação do mo¬ 
vimento Rompendo Amarras. 
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Superprodução nos ramos de ponta determinará extensão da crise 

Meu destino é acumular 


José Martins, 

economisto e membro do Núcleo ♦ Estodos UnidoS - Copocidade Industriol 

13 de Moio de Educoçòo Popolor (variação média anual % em períodos e anos selecionados) 
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os anos 90, a econo¬ 
mia norte-americana 
mostrou sua força com 
uma enorme capaci¬ 
dade de aumentar a 
I ' produtividade da for¬ 
ça de trabalho indus¬ 
trial, produzir massas gigantes¬ 
cas de lucro e, finalmente, acu¬ 
mular capital como nunca. Como 
se pode verificar com os dados 
mais recentes do relatório men¬ 
sal do Banco Central dos Estados 
Unidos (Fed) Industrial Produc- 
tion and Capacity Utilization 
(Produçào Industrial e Utilização 
da Capacidade), de março/2001, 
o resultado foi uma elevação 
recorde da capacidade industrial 
iveja nesta página'). 

A capacidade industrial ins¬ 
talada não é apenas a soma do 
capital fixo (máquinas, prédios, 
etc.), como pode parecer à pri¬ 
meira vista. Ela representa, de 
acordo com a própria definição 
do Fed, “o mais elevado nível de 
produto que as plantas industri¬ 
ais podem sus¬ 
tentar^. É, por¬ 
tanto, una-índice 
que representa, 
em um dado mo¬ 
mento, o nível 
máximo de em¬ 
prego e consu¬ 
mo de elementos materiais (má¬ 
quinas, construções, meios de 
comunicação e transporte, ma¬ 
térias primas, energia elétrica, 
gás, etc), com que o capital 
investido vai ser movimentado 
em diferentes tempos de traba¬ 
lho pelos operários emprega¬ 
dos na indústria e na agricultura, 
para alcançar um determinada 
produção de valor e de lucro. 

Os dados sobre a capacida¬ 
de industrial são os indicadores 
disponíveis nas estatísticas ofi¬ 
ciais que mais se aproximam do 
que chamamos de capital cons¬ 
tante, mesmo que eles repre¬ 
sentem esse valor só de maneira 
longínqua, através do aumento 
da massa real dos valores de uso 
iinputs) que constituem a maté¬ 
ria deste capital. 


Enquanto índice do capital 
constante, a capacidade indus¬ 
trial representa então fluxos de 
capital-dinheiro que se materi¬ 
alizam imediatamente em capi¬ 
tal-mercadoria (meios de pro¬ 
dução), saindo da circulação para 
ser consumidos na esfera pro¬ 
dutiva na forma de custos de 
produção (capital-produtivo), re¬ 
tomando a forma de capital- 
mercadoria (agora como um novo 
produto, uma produção indus¬ 
trial) e reingressando de novo 
na circulação 
para tentar se re¬ 
alizar em uma 
quantidade de 
dinheiro maior 
do que aquela 
que foi avança¬ 
da no início, 
para tentar realizar um capital 
valorizado. 

Esse índice representa um 
elemento importante dos ciclos 
sucessivos de valorização e acu¬ 
mulação, em que a mais-valia, 
aquela nova massa de valor gera¬ 
da pelo investimento em capital 
variável e correspondente explo¬ 
ração da força de trabalho, devida¬ 
mente materializada nas mercado¬ 
rias da nova produção industrial, 
não é totalmente consumida na 
esfera da circulação. 

Uma parte da produção in¬ 
dustrial volta então para a esfera 
da produção para simplesmente 
repor a parte do capital constante 
consumido nos processos de pro¬ 
dução anteriores. Simultaneamen¬ 
te, uma parte maior ou menor da 
mais-valia não consumida indivi¬ 


dualmente também retoma para a 
esfera da produção sob a forma 
de novas massas de capital cons¬ 
tante, como massas de valor 
objetivadas em meios de produ¬ 
ção adicionais. 

Esse percentual “poupado” 
da mais-valia corresponde à taxa 
de acumulação. Temos assim um 
determinado ritmo de acumula¬ 
ção de capital, que deve ser 
necessariamente acompanhado 
por um processo contínuo e tam¬ 
bém ritmado de valorização do 
capital. Para que não seja brusca¬ 
mente interrompida essa dança 
macabra entre capital constante, 
de um lado, e capital variável, de 
outro, a taxa de lucro deve 
acompanhar o mais proximamen¬ 
te possível os exuberantes pas¬ 
sos da taxa de acumulação. 

Aqueles aumentos recordes 
da produtividade social do traba¬ 
lho na economia americana, que 
verificamos anteriormente, no 
período mais elevado do último 
ciclo (1® e 2® trimestres de 2000), 
revelam-se agora, nos números 
acima, como recordes de eleva¬ 
ção do capital constante no mes¬ 
mo período. Assistiu-se, nos últi¬ 
mos cinco anos (período 1995/ 
2001), uma vertiginosa elevação 
do capital constante na indústria 
americana, alcançando níveis que 
superam de longe outros períodos 
anteriores do pós-guerra. Isto acon¬ 
teceu particularmente nas manu¬ 
faturas, com uma concentração 
máxima nos ramos de ponta da¬ 
quela indústria (bens duráveis). 

Observa-se, nesses ramos de 
ponta da economia americana, 
que o capital constante cresceu a 
uma taxa anual de mais de 9% 
entre 1995 e 2000, e nos diversos 
períodos do pós-guerra anterio¬ 
res aos anos 90 ele crescia entre 
3 e 4%. Enquanto isso, nos demais 
setores e ramos da indústria ame¬ 
ricana — não duráveis, minera- 
çãò, gás e eletricidade — o capi¬ 
tal constante cresceu lentamente, 
de maneira quase estagnante, prin¬ 
cipalmente nos últimos três anos. 

Houve, portanto, uma signi¬ 
ficativa concentração de capital e 
uma monopolização do recente 
processo de acumulação nos ra¬ 
mos produtores de máquinas, 
computadores, automóveis, avi¬ 


ões, armamentos, etc. Isso é muito 
importante para nossa análise, 
pois são nesses ramos de ponta 
que se localiza, em geral, o 
epicentro da superprodução de 
capital, determinando assim o 
caráter e a extensão da subse- 
qüente crise econômica. 

A acumulação ampliada é 
em si mesma um poderoso meio 
material para incrementar a pro¬ 
dutividade social do trabalho. No 
período de expansão do ciclo, 
nada parece estar se antepondo a 
essa marcha triunfal. Mas isso, 
que parece uma coisa muito na¬ 
tural, logo se revela CQino um 
processo de desenvolvimento 
econômico histórico, provisório. 
Um processo que cria seus pró¬ 
prios limites, na exata medida em 
que avança e acelera sua veloci¬ 
dade com taxas necessariamente 
crescentes de acumulação. Uma 
máquina de lucros que se deteri¬ 
ora em virtude dos mesmos me¬ 
canismos que a fazem funcionar. 

Acontece, que esse proces¬ 
so de acumulação capitalista é 
essencialmente um processo de 
produção industrial, cujo objeti¬ 
vo é unicamente a valorização 
do capital. A taxa de acumula¬ 
ção determina o ritmo e a mag¬ 
nitude da acumulação, enquan¬ 
to a taxa de lucro determina o da 
produção. E para que o período 
de expansão dos ciclos econô¬ 
micos não sofra interrupção, a 
taxa de acumulação deveria 
acompanhar aproximadamente 
a taxa de lucro. 

Mas, é nos limites cada vez 
mais estreitos desta última que, 
de maneira oposta, se desenrola 
o ritmo cada vez mais ampliado 
da acumulação. A crise explode 
quando essa compressão da taxa 
geral de lucro engendra uma 
desvalorização de partes cres¬ 
centes do capital total, acumula¬ 
do na forma de capital constante 
(propriedades, estoques, merca¬ 
dorias, etc.). Reencontramos nes¬ 
te ponto, agora com novos ele¬ 
mentos e outras formas, aquela 
contradição que já verificamos 
anteriormente entre o enorme 
desenvolvimento das forças pro¬ 
dutivas sociais e as estreitas rela¬ 
ções sociais sobre as quais se 
assenta a produção de capital. 


Não deixe para depois 


O Núcleo 13 de Maio de Educação Popular edita o boletim 
Crítica Semanal da Economia. Esse boletim só pode se sustentar 
no apoio daqueles que querem que ele continue. 

Portanto, foça agora a sua assinatura e receba automatica¬ 
mente em seu e-mail o boletim semanal completo. 

Não hesite: ligue para (011) 3862-6580 ou (011) 9132- 
6635 para saber o valor da contribuição e as formas de 
pagamento. Ou mande uma mensagem para: 

marts@attglobal.net 

A Equipe 13 de Maio - Crítica da Economia agradece por 
seu apoio a este trabalho que jó dura mais de 14 anos, 
ininterrupto e ... invariante. 


CapiwI constante 
cresce 9% ao ano 
nas iimústrias de ponta 


Opinião Socialista 
































ENTREVISTA Dirigentes do PSTU porficiporam dos protestos no Canadá 

Não à ALCA 
estremece Quebec 



a reunião da 3“ Cú¬ 
pula das Américas, 
que reuniu chefes de 
Estado de 34países de 
20 a 22 de abri! no 
Canadá, os manifes¬ 
tantes tomaram a 
cena mais uma vez. Repetindo 
Seattle, dezenas de milhares pro¬ 
testaram contra Alca, mostran¬ 
do que esta luta começa a ser de 
massas. 

O Encontro da Cúpula foi 
uma etapa decisiva para a im¬ 
plementação da Alca (Área de 
Livre Comércio das Américas), 
que tem como data para entrar 
em vigor no ano de 2005. 

Luiz Carlos Prates, o Man¬ 
cha, presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos 
Campos e Região, e Dirceu Tra¬ 
vesso, da Executiva Nacional da 
CUT, ambos dirigentes do PSTU, 
integraram a delegação 
brasileira nos protestos. 

Mancha - que falou 
em nome dos sindicalistas 
brasileiros na Conferência 
dos Povos, fórum paralelo 
à cúpula dos chefes de Es¬ 
tado - relatou ao Opinião 
Socialista a experiência, 
impressões e conclusões de 
quem viveu os enfrenta- 
mentos de Quebec. 

Abaixo a entrevista fei¬ 
ta por Ana Cristina, do 
Opinião Socialista, em São 
José dos Campos. 

O.S. - Primeiro, o 
que foi a Conferência 
dos Povos? 

Mancha - A 2* Confe¬ 
rência dos Povos teve início 
no dia 17 de abril e reuniu 
cerca de 2 mil delegados de 
todos os países da América, 
inclusive Cuba. O objetivo 
era debater a Alca, suas conse¬ 
quências e as alternativas para os 
trabalhadores e povos. 

O fórum foi dividido em di¬ 
versos temas que serão afetados 
pela Alca, como sindical, meio 
ambiente, educação, agricultura, 
mulheres, direitos humanos. 

No dia 19 houve a plenária 
final, onde aprovou-se resolu¬ 
ções e no dia seguinte foram 
ministradas aulas públicas sobre 
os prejuízos que a Alca trará. 

O.S. - Houve polêmicas? 
Como foram as discussões? 

Mancha - O documento 
inicial da organização da Confe¬ 
rência apontava para resoluções 
conciliatórias, que iam no senti¬ 
do de condicionar a criação da 
Alca à garantia de direitos, exi¬ 
gências mínimas sobre meio 



ambiente, direitos, etc. Ou seja, 
tentava-se “humanizar” a Alca e 
a globalização, como se isso 
fosse possível. 

No entanto, com o desenvol¬ 
vimento das discussões nos gru¬ 
pos ficou claro que um acordo 
amigável com o imperialismo é 
impossível. A experiência com o 
Nafta - que trouxe retirada de 
direitos, aumento do desemprego 
e da miséria - e as intervenções 
dos delegados eram de repúdio 
ao novo tratado comercial que se 
pretende criar. Daí que, o Não ã 
Alca, acabou sendo a principal 
resolução da Conferência, contra 
a vontade dos organizadores. 

O.S. - E as manifestações 
populares? 

Mancha - As manifesta¬ 
ções de rua começaram no dia 


19 com um ato das mu¬ 
lheres, que levaram car¬ 
tazes e faixas para afixar 
no muro construído pelo 
governo para impedir os 
protestos. Já neste dia, 
os jovens começaram a 
chegar, a se alojar em 
escolas e universidades 
e a tomar a cidade. 

No dia 20, saíram 
em passeata da Univer¬ 
sidade de Lavai até à 
área próxima da reunião 
da Alca, que estava cer¬ 
cada por um verdadeiro 
muro de concreto, com 
alambrado. 

Mancha O movimento ope¬ 

rário também chegava à 
cidade. Cinco centrais sindicais 
canadenses participavam da pas¬ 
seata. 

Mas, o grande ato ocorreu 
no sábado, dia 21. Cerca de 50 


mil pessoas participaram da 
Marcha dos Povos, convocada 
pelas centrais sindicais e pela 
Aliança Social Continental, to¬ 
mando as ruas de Quebec. 

Quebec foi tomada por 
manifestantes. O clima era de 
protesto. Inclusive, uma pes¬ 
quisa divulgada pelos jornais 
locais revelou que 25% da po¬ 
pulação iria à Quebec se tivesse 
condições. Após o final das reu¬ 
niões, 10% declarou lamentar 
não ter participado dos atos. A 
população também ficou indig¬ 
nada com a repressão policial. 

O.S. - A repressão pegou 
pesado. Isso atingiu uma mi¬ 
noria ou todos os manifes¬ 
tantes? 

Mancha - O muro de con¬ 
creto construido para isolar a 
áea onde os presidentes dos 
países se reuniriam, já foi algo 


Conferência dos Povos 
aprova Plebiscito 


Outra importante resolução 
tomada pelos delegados da 
Conferência dos Povos, é a de¬ 
fesa de um plebiscito para que 
os trabalhadores nos países e a 
população em geral possam 
decidir sobre esse tratado. 

Vamos exigir dos gover¬ 
nos que realizem o plebiscito 


para consultar o povo e fazer 
um amplo debate com os tra¬ 
balhadores. 

"Precisamos iniciar uma 
campanha de massas contra a 
Alca, de forma que as discus¬ 
sões saiam dos gabinetes e ga¬ 
nhem as ruas, fábricas, as mas¬ 
sas", disse Mancha. 
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A/lomento em que manifestantes chegaram a derrubar parte do "muro de vergonha" 


inédito naquele país e até nas 
reuniões econômicas mundiais 
que têm sido alvo de protestos. 
Milhares de policiais tomaram 
as ruas. Os enfrentamentos fo¬ 
ram constantes. 

Para se protegerem do gás 
lacrimogêneo, spray de pimen¬ 
ta e jatos d’água utilizados pela 
polícia, os manifestantes leva¬ 
vam medicamentos para primei¬ 
ros socorros. Os jovens enfren¬ 
taram a polícia, evitavam a dis¬ 
persão e se defendiam, com 
máscaras contra gás, lenços, etc. 
O muro foi derrubado em vários 
pontos. 

O.S. - Com 50 mil pesso¬ 
as, qual foi a repercussão da 
marcha dos Povos? 

Mancha - Poderia ter sido 
muito maior. A direção das cen¬ 
trais sindicais deslocou o ato do 
dia 20 para um local distante a 
cinco quilômetros de onde esta¬ 
va ocorrendo a reunião da Alca. 
Isso dividiu a manifestação, pois 
os jovens foram protestar junto 
ao muro, o que era o mais acer¬ 
tado, já que foi lá que se deu o 
protesto de massas que durou o 
dia todo. Tanto é que, esponta¬ 
neamente, os manifestantes de¬ 
pois do ato se dirigiram para o 
muro. Como teria sido se 50 mil 
pessoas se concentrassem na¬ 
quele local, que virou o símbolo 
da luta anti-capitalista em 
Quebec? 

O.S. - Qual o saldo para a 
luta dos trabalhadores des¬ 
ses atos em Quebec? 

~' Mancha - Em geral, foi mui¬ 
to'positivo, pois, em que pese a 
grande e importante participa¬ 
ção da juventude, o movimento 
sindical e os setores organizados 
da classe operária começam a 
entrar em cena e a participar da 
luta anti-globalização, como já 
tinha acontecido na Argentina. 
Metalúrgicos, funcionalismo pú¬ 
blico e professores, em sua mai¬ 
oria, representavam a coluna sin¬ 
dical nas passeatas. 

Poderia ter sido de qualida¬ 
de muito superior, se a direção 


do movimento não tivesse divi¬ 
dido a manifestação. 

Infelizmente, as direções 
não potencializaram o que po¬ 
deria ter sido uma manifestação 
internacional afiti-capitalista his¬ 
tórica. 

As discussões na Conferên¬ 
cia dos Povos e a qualidade das 
manifestações demonstram tam¬ 
bém, que está havendo uma 
experiência dos trabalhadores e 
da população da América do 
Norte com os efeitos nefastos 
dos tratados comerciais, como é 
o Nafta e será a Alca. São os 
efeitos negativos, como o au¬ 
mento da miséria, do desempre¬ 
go, da exploração e da preca- 


rização das condições de vida 
que se vê em todos os países, de 
uma forma ou de outra, que têm 
feito as pessoas protestarem. E 
esses protestos começam a ga¬ 
nhar uma dimensão de massas. 

O.S. - Quais os próximos 
passos? 

Mancha - As últimas mani¬ 
festações contra a Alca e a 
globalização já mostram que este 
é um processo de lutas das mas¬ 
sas contra a “globalização” que 
se inicia. 

Essas manifestações não 
são apenas de grupos isolados, 
como muitos querem fazer pa¬ 
recer. Esses protestos nasce¬ 


ram no coração do capitalismo, 
do imperialismo, e tendem a se 
espalhar por todos os países, 
com uma grande participação 
das massas. 

A juventude está tendo um 
papel de vanguarda. É um indício 
da resistência que existe e pode 
ser potencializada. É preciso cons¬ 
truir a unidade entre o movimento 
sindical e o movimento anti- 
“globalizaçào” da juventude. 

O PSTU, a LIT e a Rede 
Internacional de Solidariedade 
Ativa, que marcaram presença 
nesse ato, devem estar na frente 
da luta anti-capitalista, anti-im- 
perialista e contra a Alca, pois 
muita coisa ainda está por vir. 



Américas socialistas 
são possíveis 


Enquanto os chefes de Es¬ 
tado, capitaneados pelos Es¬ 
tados Unidos e Canadá, de¬ 
ram um passo importante para 
a criação da Alca, represen¬ 
tantes de organizações sindi¬ 
cais, populares e nõo-gover- 
namentais decidiram pelo 
rechaço total a esse tratado 
comercial, que interessa e be¬ 
neficia apenas os países impe¬ 
rialistas e suas transnacionais. 

"Nos opomos a um projeto 
neoliberal racista, sexista, in¬ 
justo e destruidor do meio am¬ 
biente", descreve o documen¬ 
to final da conferência. 

Dirceu Travesso - da CUT 
e do PSTU - nos disse que "foi 
defendida a necessidade das 
mobilizações, como as que já 
têm sido realizadas, se esten¬ 


derem a outros lugares do mun¬ 
do para ajudar a barrar a 
'globalização' econômica 
neoliberal". 

No entanto é preciso res¬ 
saltar, complementou Dirceu, 
"que outras Américas nâo se¬ 
rão possíveis com investimen¬ 
tos socialmente produtivos ou 
um comércio equitativo, como 
definiu algumas resoluções da 
Conferência dos Povos. Isso só 
será possível com o fim do sis¬ 
tema capitalista. Uma socie¬ 
dade socialista é possível!", 
concluiu. 

Entre as resoluções da 
conferência se exige também 
a suspensão imediato do em¬ 
bargo americano õ Cuba, 
bem como o fim do Plano Co¬ 
lômbia. 
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LUTAS 


I 


Servidores preparam 
jornada de lutas 


Luciana Araújo, 

da redação 


paralisação de 48 horas 
aprovada pelo funcio¬ 
nalismo federal para os 
próximas dias 9 e 10 
promete. Com o apro¬ 
fundamento da crise em 
tomo à violação do pa¬ 
inel dp Senado e a decisão do 
Supremo Tribunal Federal (que deu 
parecer favorável ã Ação Direta de 
Inconstitucionalidade do PT e PDT, 
obrigando o governo a encaminhar 
ao Congresso Nacional projeto de 
lei para regulamentar a data-base 
dos servidores públicos federais, 
no último dia 25), cresce a 
mobilização e a perspectiva da gre¬ 
ve por tempo indeterminado. 

“Os dias de mobilização vão 
ser fortes. Em todos os lugares está se 
aprovando paralisações, atividades, 
etc. É o grande teste do funcionalis¬ 
mo para preparar uma greve por 
tempo indeterminado. As condições 
da conjuntura são muitofavoráveis 
devido à crise política, à divisão do 
inimigo, e à decisão do Supremo. 
Agora temos que buscar unidade 
nos estados com o funcionalismo 
estadual e municipal, que pode aju¬ 
dar a construir a luta, e colar todo 
o processo de mobilizações específi¬ 
cas à luta pela CPI epelo “Fora FHC 
e o FMI”. A CUTe o Fórum Nacional 
de Lutas também devem chamar 
fortes mobilizações em tomo ao pro¬ 
blema da crise política. Esse é outro 
tema que pode ajudar a fortalecer 
as mobilizaçõef, declara Júnia 
Gouveia (membro da Executiva 
Nacional da CUT e militante do 
PSTU). 

No fechamento desta edição 
várias categorias tinham assembléias 


marcadas para encami¬ 
nhar a preparação da 
paralisação. É o caso do 
judiciário federal, ser¬ 
vidores públicos de São 
Paulo, previdenciários, 
etc. E a CUT de São 
Paulo realizaria uma 
plenária no dia 7 de 
maio com todas as cate¬ 
gorias do serviço públi¬ 
co federal. 

No próximo dia 20 
está marcada nova ple¬ 
nária nacional dos ser¬ 
vidores federais para 
avaliar os resultados da 
paralisação de adver¬ 
tência e as perspecti¬ 
vas da greve nacional 
por tempo 

indeterminado. O 
indicativo é de que a 
esta plenária vote o 
início da greve a partir 
da segunda quinzena 
de junho. 



Universidade em greve pede solidariedade 


Os estudantes da Univer¬ 
sidade Federal de Pelotas es¬ 
tão em greve desde 16 de abril 
e alguns entraram em greve 
de fome há três dias. Os pro¬ 
fessores paralisaram suas ati¬ 
vidades no dia 2 de maio em 
solidariedade ao movimento. 
Esses fatos são seqüência da 
intensa mobilização dos estu¬ 
dantes daquela universidade 
contra violentos cortes na As¬ 
sistência Estudantil (o transpor¬ 
te era até então gratuito) e con¬ 


tra o violento autoritarismo de 
uma reitora interventora, que 
não foi escolhida pela comuni¬ 
dade universitária e dó as cos¬ 
tas aos estudantes. Mas é preci¬ 
so prestar solidariedade. A mo¬ 
bilização é muito forte, envolve 
a comunidade local mas está 
isolada em relação ao país. 

Este tem sido o mais eficiente 
adversário da greve dos estudan¬ 
tes da UFPel: o isolamento. E 
quando se está numa greve de 
fome, o fator psicológico pode 


ser decisivo. Estudantes e repre¬ 
sentantes de Centros/Diretórios 
Acadêmicos, entidades gerais, 
DCE's, UEE's, sindicatos de pro¬ 
fessores e servidores, enviem 
notas, moções, opiniões, abra¬ 
ços ou qualquer tipo de sauda¬ 
ção para os estudantes peloten- 
ses no seguinte telefone e ende¬ 
reço eletrônico; 

DCE/UFPel. (0xx53) 227-6560 

Milton: 

malmeida(3ufpel .tche.br 


Aqui você encontra o PSTU 


Sede Nacional: R. Loefgreen, 909 • 
Vila Clementino - São Paulo - SP - F. 
(11) 5084.2982 - pstu@pstu.org.br 

Alagoinhas (BA): R. Alex Alencar, 1 ó • 
Terezópolis - alagoinhas@pstu.org.br 

Aracaju (SE): Pça Promotor Marques 
Guimarães, 66 A, cjto. Augusto 
Franco - Bairro Fonolôndia - 
aracaju@pstu.org.br 

Bauru (SF): R. Treze de Maio, 7/40 - 
F.(14) 223.2219 - bauru@pstu.org.br 

Belém (PA): R. Domingos Marreiras, 
732 - Umarizal - F. (91) 225.3177 • 
belem@pstu.org.br 

Belo Horizonte (MG): 

- Floresta - R. Floresta, 82 - F. 

(31) 461.3663 - bh@pstu.org.br 

Brasília (DF): EQS 414/415 - LT 1 - 
BI. A.loja 166- F. (61) 346.4926 - 
brasilia@pstu.org.br 

Campinas (SP): R. Dr. Quirino, 651 - 
F. (19) 3235.2867. 
campinas@pstu.org.br 

Curitiba (PR): curitiba@pstu.org.br 

Diadema (SP): R. dos Rubis, 359 - 
diadema@pstu.org.br - 
F. (11)4051-2800 


Florianópolis (SC): Av. Hercílio Luz, 
820-11 (48) 223.8511 - 
floripa@pstu.org.br 

Fortaleza (CE): Av. da Universidade, 
2333 - F. (85) 221.3972 - 
fortaleza@pstu.org.br 

Goiânia (GO): F. (62) 212-0326 

João Pessoa (PB): Av. Duque de 
Caxias, 186 

joaopessoa@pstu.org.br 

Macapá (AP): Av. Antonio Coelho de 
Carvalho, z002 - Sonta Rita - F. (96) 
9963-1157 - macapa@pstu.org.br 

Maceió (AL): R. Inácio Calmon, 61 - 
Poço - F. (82) 971.3749 

Manaus (AM): R. Emílio Moreira, 821- 
Altos Centro - F. (92) 234.7093 - 
manaus@pstu.org.br 

Natal (RN): R. Coronel José Bernardo, 
938 - F. (84) 201.1558, Alecrim. 

Niterói (RJ): R. Dr. Borman, 14/301 - 
Centro - F. (21) 717.2984 - 
niteroi@pstu.org . br 

Nova Iguaçu (RJ): R. Cel. Carlos de 
Matos, 45 

Ouro Preto (MG): R. São José, 121/ 
304 - Ed. Andalécio 


Passo Fundo (RS): R. Tiradentes, 25 

Porto Alegre (RS): R. General 
Portinho, 243 - F. (51) 286.3607 - 
portoalegre@pstu.org.br 

Recife (PE): R. Leão Coroado, 20 - 1 ° 
andar - Boa Vista - F. (81) 222.2549 

- recife@pstu.org.br 

Ribeirão Preto (SP): R. Monsenhor 
Siqueira, 711 - Campos Elíseos - F. 
(16) 637.7242 - 
ribeiraopreto@pstu.org . br 

Rio Grande (RS): F. (53) 9977.0097 

Rio de Janeiro (RJ): Tv. Dr. Araújo, 
45 - Pç. do Bandeira - F. (21) 
293.9689 - rio@pstu.org.br 

Rio de Janeiro, Zona Oeste (RJ): 

Estrada de Monteiro, 538 - Coso 02 
Campo Grande - RJ 

Santa Maria (RS): F. (55) 9999.5017 

- santamaria@pstu.org.br 

Santo André (SP): R. Adolfo Bastos, 
571 - Vila Bastos (11) 4427-4391 
santoandre@pstu.org.br 

São Bernardo do Campo (SP): R. 

Mal. Deodoro, 2261 - F. (11) 
4335.1551- 

saobernardo@pstu.org.br 


São José dos Campos (SP): R. Mário 
Galvão, 189 - F. (12) 341.2845 
sjc@pstu.org.br 

São Leopoldo (RS): R. São Caetano, 
53 

São Luís (MA): F. (98) 238.4068 / 
9965-5409 - saoluis@pstu.org.br 

São Paulo (SP): saopaulo@pstu.org.br 

- Paraíso: 

R. Nicolau de Souza Queiroz, 189 - 
F. (11)572.5416 

- Zona Sul: 

R. Ten. Cel. Carlos Silva Araújo, 181 

- S. 15 - Santo Amaro 

- Zona Leste: 

F. (11)6944.3128 

Terezina (PI): R. Firmino Pires, 718 

Uberaba (MG): R. Tristão de Castro, 
191 - F. (34) 312.5629 - 
uberaba@pstu.org.br 


Nosso e-mail é: 
pstu@pstu.org.br 

Nossa página na internet é: 
www.pstu.org.br 
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